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Introdução 

A maioria dos princípios ativos que resultam em novos medicamentos é exaustivamente 

prospectada a partir do metabolismo de seres vivos.  

A fitoquímica estuda os produtos do metabolismo secundários que podem apresentar atividade 

biológica, ou seja, que podem de alguma forma oferecer benefícios à humanidade. Essas 

substâncias têm funções diversas geralmente relacionadas às interações ecológicas, tais como 

relações parasita hospedeiro, presa predador, proteção contra radiação, altas ou baixas temperaturas. 

A fitoquímica também envolve análises quantitativas e qualitativas de moléculas já conhecidas pela 

ciência, além de ter importante aplicação na taxonomia, auxiliando a estabelecer as relações 

evolutivas.  

Entre as classes de princípios ativos mais pesquisados estão alcaloides, cumarinas, esteroides, 

flavonoides, glicosídeos, lignanas, óleos essenciais, saponinas, triterpenos. Os métodos comumente 

usados para a extração, isolamento e purificação dos constituintes químicos são os métodos 

cromatográficos clássicos, mas recentemente metodologias menos usuais como técnicas espectrais 

(e.g. MALDI-TOF) oferecem resultados promissores para gerar perfis metabolômicos específicos. 

Essa metodologia tem já sido aplicada na quimiotaxonomia de microrganismos (COUTO et al., 

2014; CRUZ et al., 2014). 

As pesquisas fitoquímicas podem ser norteadas pelo conhecimento popular (etnobiologia ou 

etnobotânica), ou pelo conhecimento taxonômico, prospectando espécies relacionadas a outras que 

já são conhecidas por apresentarem compostos bioativos interessantes. 

Com o objetivo de embasar a pesquisa fitoquímica e a bioprospecção de moléculas de interesse 

econômico no Grupo de Pesquisa Biodiversidade e Ambiente – AMBIO, na Universidade Regional 

do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul – UNIJUÍ, sistematizamos o conhecimento relevante 

sobre as famílias botânicas Anacardiaceae R.Br. (particularmente o gênero Schinus L.) e 

Eriocaulaceae Martynov (em especial o gênero Paepalanthus Koern.). 

Metodologia 

A pesquisa bibliográfica envolveu periódicos científicos, livros, dissertações e teses, e os portais da 

internet eMonocot e Lista das Espécies da Flora do Brasil. 

Resultados 



 
Modalidade do trabalho: Ensaio teórico 

Evento: XX Jornada de Pesquisa 

 

 

A família Anacardiaceae R.Br. é constituída por 70 gêneros e aproximadamente 700 espécies em 

todo o mundo, e 14 gêneros e 54 espécies no Brasil. Muitas são de importância alimentar, como 

manga (Mangifera indica L.), caju (Anacardium occidentale L.), seriguela (Spondias mombin L.), 

pistache (Pistacia vera L.) e pimenta-rosa ou aroeira-vermelha (Schinus therebintifolius Raddi). No 

Rio Grande do Sul há 13 espécies e três gêneros (SILVA-LUZ e PIRANI, 2014).  

As relações filogenéticas na família Anacardiaceae têm sido interpretadas com auxílio da biologia 

molecular (PELL, 2004), porém não estão resolvidas. O monofiletismo dos grupos infrafamiliares 

ainda não foi corroborado (PELL et al., 2011), apesar dos esforços, principalmente em pesquisas 

com os gêneros Pistacia, Protorhus e Rhus (MILLER, 2001; YI, 2007; 2008; PELL et al., 2008; 

NIE et al., 2009).  

Aproximadamente 25% das espécies são caracterizadas como tóxicas e causadoras de dermatite de 

contato (EVANS e SCHMIDT, 1980) e têm se mostrado promissoras como produtoras de 

substâncias bioativas. Os compostos mais frequentes são os lipídios fenólicos e derivados, incluindo 

os flavonoides, esteroides, xantonas, compostos terpênicos, como os de esqueleto triterpênico. 

Menos de 7% das espécies da família tem ação químico farmacológica comprovada, como Rhus L. 

com ocorrência de flavonoides, alguns dos quais com ação antirreplicação do vírus HIV pela 

inibição da trancriptase reversa (HIV-1-RT) (LIN et al., 1997). Algumas apresentam compostos 

fenólicos.  

São conhecidas várias aplicações e usos populares como antifúngico (FENNER et al., 2005), 

cicatrizantes, estomáquicos e antidiarréicos pela presença de taninos e oleorresinas, como caju-do-

cerrado (Anacardium humile A. St.-Hil.) e arendiúva (Myracrodruon urundeuva Allemão).  

Os gêneros mais investigados são Mangifera, Rhus (Toxicodendron), Anacardium, Spondias, 

Lannea, Semecarpus, Schinus, Pistacia, Lithraea, Tapirira e Melanorrhoea. Mangifera, Rhus e 

Anacardium destacam-se pelas pesquisas em fitoquímica e à atividade biológica (CORREIA et al., 

2006). 

Schinus L. tem 10 espécies no Rio Grande do Sul (SILVA-LUZ e PIRANI, 2014), entre elas a 

aroeira-do-campo (Schinus lentiscifolius Marchand), a aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolius 

Raddi), a aroeira-salso (Schinus molle L.) e a aroeira-de-espinhos (Schinus polygamus (Cav.) 

Cabrera (SILVA-LUZ e PIRANI, 2014). Por serem bactericidas, muitos de seus metabólitos são 

utilizados na indústria e agrobioindústria. Vários terpenoides têm atraído interesse farmacêutico. 

Por exemplo, o Paclitaxel (Taxol), um diterpeno, é agente citostático com altíssimo valor agregado. 

O licopeno tem registro como preventivo contra câncer (EISENREICH et al., 2001). 

Em Schinus predominam sesquiterpenos em relação aos monoterpenos (SINGH et al., 1998; 

JAMAL e AUGUSTA, 2001; SANTOS et al., 2009). Dentre os monoterpenos, destaca-se o 

esqueleto pinano, como os compostos a-pineno e b-pineno. Compostos cíclicos como o limoneno 

também são encontrado. Compostos sesquiterpênicos com esqueleto cadinano como y-cadineno, 

cariofilano como b-cariofileno, humulano como a-cariofileno e germacrano como germacreno A 

são bastante comuns em óleos essenciais de Schinus. A composição dos óleos essenciais de 

S.terebinthifolius e S.molle foi estudada (SINGH et al., 1998; VERNIN e PARKANYI, 2003; 

CHOWDHURY e TRIPANI, 2001; IBRAHIM et al., 2004); nas espécies S. lentiscifolius e S. 

polygamus foram identificados compostos de relevância biotecnológica (ERAZO et al., 2006; 
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GEHRKE et al., 2013). O uso de análises químicas dos metabólitos secundários pode contribuir na 

taxonomia do gênero Schinus e, possivelmente, de toda a família. 

A família Eriocaulaceae Martynov compreende 1200 espécies e 11 gêneros tropicais (eMonocot; 

TISSOT-SQUALLI, 1997; STÜTZEL, 1998; PARRA et al., 2010; ANDRADE et al., 2011; 

GIULIETTI et al., 2014). No Brasil, são 9 gêneros e 617 espécies, 549 delas endêmicas e 

microendêmicas (GIULIETTI et al., 2014). Em território gaúcho ocorrem 5 gêneros e 17 espécies 

(SAUTHIER et al., 2014). 

As Eriocauláceas são consideradas um grupo natural (eMonocot), mas a posição da família entre as 

monocotiledôneas é alterada constantemente (HUTCHINSON, 1959; TISSOT-SQUALLI, 2006; 

JUDD et al. 2009). Segundo estudos filogenéticos recentes, a família Eriocaulaceae pertence às 

monocotiledôneas Commelinídeas, Ordem Poales (JUDD et al. 2009; eMonocot; Lista das espécies 

da Flora do Brasil).  

Eriocaulaceae é subdividida em duas subfamílias: Paepalanthoideae e Eriocauloideae 

(KOERNICKE, 1863; RUHLAND, 1903). Os 9 gêneros e as cerca de 800 espécies de 

Paepalanthoideae são predominantemente distribuídos nos Neotrópicos (GIULIETTI e HENSOLD, 

1990; STÜTZEL, 1998). Cerca de 95% das espécies são microendêmicas e restritas a poucas 

pequenas populações (GIULIETTI et al., 2005). Algumas espécies de Syngonanthus Ruhland, 

Comanthera L.B.Sm. e Paepalanthus Mart. tem importância econômica, coletadas na natureza e 

exportadas como “sempre-vivas” ou “capim-dourado” (GIULIETTI et al., 1988; SCHMIDT, 

FIGUEIREDO e SCARIOT, 2007; COSTA, TROVÓ e SANO, 2008; PARRA et al., 2010). 

Muitas espécies estão ameaçadas de extinção; 94 são citadas na Lista Vermelha de Minas Gerais e 

20 na Lista Vermelha do Brasil (Biodiversitas, 2008). No Rio Grande do Sul, 9 espécies integram a 

Lista Vermelha nas categorias Em Perigo (EM) e Vulnerável (VU) (RIO GRANDE DO SUL, 

2014). 

Análises filogenéticas moleculares (UNWIN, 2004; ANDRADE, 2007; ANDRADE et al., 2010) 

confirmam a monofilia das duas subfamílias de Eriocaulaceae e dos gêneros Leiothryx Ruhland e 

Actinocephalus (Koern.) Sano (incluindo Paepalanthus subseção Aphorocaulon Ruhland) e a 

polifilia de Paepalanthus (TROVÓ et al., 2013). Aspectos químicos do grupo são pouco conhecidos, 

embora vários compostos do metabolismo secundário já tenham sido isolados, principalmente 

flavonoides, isocumarinas, n-alcanos de cadeia longa e esteroides (SALATINO et al., 1988, 1990; 

DOKKEDAL e SALATINO, 1992; NEHME, 1997; ANDRADE et al., 1999; VILEGAS et al. 

1999a, 1999b; BOSQUEIRO et al., 2000; SANTOS et al., 2005; SILVA et al., 2006a;b; SILVA et 

al., 2007).  

Poucos resultados de atividade biológica foram relatados; entre eles, uma isocumarina com 

atividade antibiótica em P.bromelioides (VILEGAS et al., 1990), flavonoides com possível ação 

antiulcerogênica em S.bissulcatus (COELHO et al., 2006) e antioxidantes em L.flavescens (SILVA 

et al., 2007). Fenóis (SALATINO et al., 1990), alcanos (SALATINO et al., 1988) e flavonoides 

(DOKKEDAL e SALATINO, 1992; DOKKEDAL et al., 2007; SALATINO et al., 2000) foram 

estudados com interesse taxonômico em muitos gêneros. Espécies de Paepalanthus são também 

notáveis por suas propriedades antioxidantes, citotóxicas e mutagênicas (VARANDA et al., 1997; 

CÁLGARO-HELENA et al., 2006; VARANDA et al., 2006; DEVIENNE et al., 2007). 
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Conclusões 

O estudo do metaboloma e do potencial biotecnológico em saúde das diversas classes de compostos 

intrínsecas aos gêneros de plantas propostos a estudo representa uma alternativa viável para ser 

posta em prática em um Grupo de Pesquisa.  

Na pesquisa, temos a perspectiva de isolar alvos moleculares atrativos para o desenvolvimento de 

produtos úteis como agroquímicos, aditivos alimentares e farmacológicos. 

Palavras chave: Bioprospecção; Schinus L.; Paepalanthus Koern.; metabólitos secundários. 
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